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A proposta deste texto movimenta-se de forma híbrida: buscamos realizar um 

ensaio que contenha tanto os direcionamentos de um potencial projeto de pesquisa, como 

um levantamento de informações a partir das fontes secundárias para o estudo de um caso 

circunscrito pela História do Livro e dos Diários de Viagens. Mesmo sendo um trabalho 

de mais intenções do que concretizações, primeiramente buscamos apropriar-nos de 

perspectivas metodológicas que estejam de acordo com nosso objeto, em seguida 

movimentando-o em seu terreno de análise. Assim, declaramos nosso interesse por uma 

história do livro e, de forma invertida, tratemos de método antes de abordar o objeto e a 
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temática. Tomamos os encaminhamentos propostos por uma nova história do livro1, no 

que se refere a quais facetas devem ser observadas em sua investigação, em especial 

aquelas que permitem uma aproximação com os modos de recepção e apropriação e de 

seu conteúdo. Mesmo o livro sendo o objeto central das investidas examinativas e 

compreensivas desta historiografia particular, o suporte contextual é, obviamente, 

fundamental e necessário. Contudo, documento e fonte da pesquisa, o livro é acessado na 

atualidade nossa, como próprio do fazer historiográfico, e nunca poderá ser visto na sua 

efetividade2 em seu contexto. Dessa maneira, o esforço deve ir em direção à tentativa de 

“devolver” o objeto a seu contexto, buscando examinar seu papel (social, cultural, 

material) em relação, mútua, à dinâmica do social. Por isso, no momento necessário, o 

objeto é “desdocumentalizado”3, somente fazendo sentido sua “leitura” contextualizada. 

Dessa maneira, não sem cautelas, é possível uma “biografia das coisas”4. 

Organizamos este trabalho em quatro partes: a primeira, indicamos 

panoramicamente as informações da obra, objeto de estudo; em seguida, apontamos 

primeiros elementos contextuais para compreendê-la; na terceira parte, discutimos 

brevemente aspectos relacionados a possibilidades de pesquisa, tanto já encaminhadas 

pela literatura, como outras em nossa perspectiva; por fim, retomaremos aspectos teórico-

metodológicos que poderão fundamentar futuras propostas investigativas. 

 

A OBRA 

 

Ora em questão, temos o Livro de Viagens5, escrito pelo rabino Benjamin de 

Tudela (Binyamin ben Yonah mi-Tudelah, 1130?-1173 d.C.). Sumariamente, Benjamin 

conduziu uma viagem para o Oriente a partir da década de 60 do século XII d.C., saindo 

da Espanha e passando pelos territórios – hoje países – da França, Itália, Turquia, Chipre, 

                                                           
1  Cf. Chartier (1981) e Johns (1998). 

2  O termo efetividade aqui utilizado pode ser entendido como um elemento próprio da agência, conceito 

contemporâneo nas Ciências Humanas. Não descartamos esta vinculação, mas para as intenções deste 

trabalho, não buscaremos desdobrá-la, podendo ser uma tarefa importante na execução de uma pesquisa 

futura. 

3  Cf. o procedimento metodológico proposto por Meneses (2012). 

4  Cf. Rede (2012). 

5  Encontramos as ocorrências do nome do livro, em hebraico transliterado, como Sefer Massa’ot; Séfer 

Masaot; Mas’ot shel – R. Binyamin; Massa'ot shel Rabbi Binyamin; Sefer ha-Massa’ot. Adotaremos 

aqui o nome Livro de Viagens, conforme recorrência nas referências contemporâneas. 
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Síria, Líbano, Israel, Iraque, Arábia Saudita, Egito, e retornando para Itália e Espanha. 

Grande parte da rota é bem definível através da descrição feita por ele; o que é incerto é 

o retorno, em especial a partir da Arábia Saudita, quando se perde, pelas descrições, sua 

rota; também é possível que a viagem não tenha sido de fato terminada6 e que alguns 

relatos de lugares mais distantes, como a China, tenham sido feitos a partir de outros 

relatos orais, e não após uma visita em primeira pessoa7. O livro é o primeiro relato de 

viagens escrito em língua hebraica que conhecemos8. 

Em termos documentais, os manuscritos somente foram encontrados a partir de 

19039. O mais antigo, que se encontra no British Museum de Londres (MS 27089), é de 

origem germânica datado entre finais do século XII e início do XIII, estando, portanto, 

próximo à viagem de Benjamin10. Além disso, há a hipótese de que esta versão é 

incompleta11, pois não há, por exemplo, padrão na extensão descritiva de regiões suposta 

e igualmente importantes para o viajante. O segundo manuscrito mais antigo, Grünhut, é 

de 1430, conservado hoje na Casanatense de Roma (n. 216, catálogo sacerdote). Por fim, 

temos o Epstein de Viena (entre século XV e XVI), com escrita italiana12. 

De maneira genérica, por ser a primeira obra do tipo relato de viagens manuscrita 

em hebraico, e por outras características que apresentamos abaixo, é uma fonte importante 

para conhecer aspectos culturais hebraicos do século XII. 

 

O CONTEXTO 

 

Século XII d.C., Tudela, reino de Navarra, Espanha, relato de viagens 

manuscrito em hebraico, hebreu sefardita: temos os primeiros elementos de análise do 

recorte contextual. A denominação sefardita é utilizada para referir-se aos descendentes 

de hebreus imigrantes e habitantes da Península Ibérica (na época chamada de Al-

                                                           
6  Cf. Llubera (1918). 

7  Cf. Llubera (1918) e Levy (1987). 

8  Cf. Amran (2007). 

9  Cf. Llubera (1918). 

10  Cf. Nom de Déu (2005, p. 466). 

11  Cf. Amran (2007, p. 15). 

12  Cf. Llubera (1918). 
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Andalus)13. A palavra tem origem em Sepharad, nome de uma localidade que aparece na 

Bíblia Hebraica (no livro de Obadias/Abdias, em nossa tradução aparece Sarepta14) e 

utilizado pelos próprios hebreus para denominar sua região na Península Ibérica. O rabino 

Benjamin, filho do rabino Jonas (conforme consta no prólogo anônimo da obra), é 

habitante de uma parte da Espanha sob o reinado de Navarra, convivendo com 

muçulmanos e cristãos aparentemente em certa liberdade, pois, caso contrário, sua própria 

viagem seria comprometida. Sumariamente, o contexto de desenvolvimento da cultura 

hebraica na Península Ibérica possui raízes com as rotas encontradas pelos primeiros 

hebreus viajantes no século III a.C. Porém, segundo as fontes, somente realçaram-se as 

manifestações culturais (filosofia, medicina, poesia, política e militarismo, assim como o 

desenvolvimento de uma mescla linguística) entre os séculos VII e IX d.C., numa cidade-

estado sob o Império Islâmico, com certa aceitação religiosa diversa15. Em meio a 

disputas de poder entre religiões (árabes e cristãos), e às Cruzadas, Tudela mantinha-se 

numa região próxima ao rio Ebro, de manufatura de lã e peles16. Aquela terra onde 

mesclavam-se culturas e práticas não pode passar desapercebida do olhar do pesquisador. 

 

CAMINHOS DE PESQUISA 

 

Até aqui, nesse recorte original, o livro em si desperta questões que ampliam o 

foco de estudo. Alguns caminhos de pesquisa podem ser pontuados, os quais já foram 

investidos mais ou menos pela literatura científica: as intenções da viagem, recepção da 

obra à época, as edições impressas e traduzidas do livro. O interessante será notar que 

cada um desses caminhos possíveis de investigação solicitarão um estudo contextual 

pertinente, já que a problemática envolve a história (social, cultural, econômica) hebraica 

e islâmica, e suas respectivas religiões, suas relações com os cristãos em meados da Idade 

Média, as práticas culturais em diáspora – em especial, aquela com chegada à Espanha –

, os modos de relação dessas pessoas com a produção literária, entre outros aspectos. 

                                                           
13  Desdobraremos esta noção em momento específico do texto por causa de sua importância contextual. 

Além disso, daremos preferência ao uso pelas palavras hebreu, hebreia, hebraico e hebraica, em vez de 

judeu, judia, judaico e judaica, devido ao sentido pejorativo que estas últimas foram utilizadas ao longo 

da história, assim como as primeiras podem comportar de maneira mais ampla a dimensão cultural 

propriamente hebraica. 

14  Cf. Abdias 1:20 (BÍBLIA DE JERUSALÉM, 2012). 

15  Cf. Stavans (2003, p. 10-11). 

16  Cf. Beinart (1992). 
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Sabe-se pouco das intenções que levaram Benjamin a uma viagem ao Oriente: 

do motivo religioso emblemático, a busca pela Terra Santa, a um interesse “turístico” de 

localizar as comunidades hebraicas pelo Oriente, a intenções comerciais e até interesses 

“científicos”17. As quatro possibilidades podem ser postas sob questionamento.  

Difícil é avaliar se houve uma intenção comercial para a viagem. Não sabemos 

ainda até que ponto a literatura aponta tal motivação como uma evidência constatável 

pela análise do contexto no qual Benjamin insere-se, ou se esse é um pré-julgamento 

comum aos hebreus18. 

O motivo religioso é bastante plausível, visto que pode ser considerado um 

elemento inerente da religião hebraica e islâmica: a busca pelos terrenos sagrados19. Além 

de uma possível “conservação do espírito nacional”20, hebreus e islâmicos pareciam ter 

uma motivação própria, de matizes religiosos, para o avanço no “conhecimento”. Como 

outros exemplos também conhecidos, temos Yehudah Há-Levi (1070/5-1141), Petah-yah 

de Ratisbona (Peta’hya miRegensburg)21 e Ibn ‘Arabî (1165-1240)22.  

O interesse “turístico” é uma anedota para ilustrar um motivo de viagem que o 

fez localizar, quase numa forma de census, as comunidades hebreias da época, o que 

poderia facilitar a definição de rotas seguras e hospitaleiras para próximos peregrinos. 

Havia diversos locais espalhados com um agrupamento de hebreus, com suas aljamas23, 

o que tanto poderia facilitar a movimentação e comunicação de Benjamin ao longo da 

viagem, como, na forma de intenção, ele poderia registrar e indicar os locais onde outros 

poderiam encontrar um lugar para ficar, por quaisquer razões24.  

Sob essa motivação, Benjamin realizou um registro que poderíamos enquadrar 

como antropológico e etnográfico, pois não só buscava contar o número de hebreus em 

cada cidade percorrida, mas também o que consideramos costumes e hábitos 

                                                           
17  Cf. Vernet (1962), Amran (2007) e Fenollós (2008). 

18  Ver Arendt (2012). 

19  Cf. Vernet (1962, p. 201), “viajar era quase uma imposição das religiões praticadas no mundo 

mediterrânico”. 

20  Cf. Llubera (1918). 

21  Cf. Llubera (1918). Ver também Menocal (2002). 

22  Ver Aboueleze (2007). 

23  É digna de nota a tese de Sánchez (1981), uma das primeiras produções monográficas acadêmicas sobre 

o estudo dos hebreus em Navarra e sua organização. 

24  Cf. Adler (1907, p. xii-xiii). 
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(alimentação, mitos, práticas sociais, condições de vida) e aspectos políticos e 

econômicos (rotas comerciais, portos, atividades artesanais), inclusive daqueles não-

hebreus25; também podemos localizar descrições – com bastante detalhamento verídico – 

que contribuem para um atual conhecimento geográfico e arqueológico. Nesse sentido, a 

literatura aponta uma contribuição relevante do livro de Benjamin para um saber do tipo 

científico, não só categorizando a obra como relato de viagem26. Além dessa contribuição, 

é apontado que Benjamin produziu um diário que tanto ultrapassava os empenhos desse 

tipo de produção textual e aproximava-se ao perfil dos relatos árabes de viagem27. Em 

termos estilísticos, assim como em obras islâmicas semelhantes, a descrição de Benjamin 

apresenta uma objetividade, sem especulações ou explicações sem fundamentos, nem 

lendários, mas em certos momentos com apoio nos aspectos da Bíblia Hebraica28. A 

narrativa parece fruto de uma seleção específica daquilo que é de seu olhar interessado. 

Tais características permitiram um questionamento na literatura sobre o que as explicaria: 

a formação cultural hebreia e atuação dos hebreus como mediadores e/ou comerciantes 

podem relacionar-se com um desenvolvimento de uma cultura com avanços e 

sofisticações intelectuais29. Como consta no prólogo da obra, tem-se como hipótese que 

sua condição social pôde ter favorecido a viagem não só em termos materiais, mas 

também em habilidades sociais específicas, como poliglotismo30. Destarte, o livro 

manuscrito possui um caráter informativo, produto de uma viagem motivada em certo 

nível pela religiosidade, e produzido, em termos textuais ou estilísticos, com certa 

“objetividade científica”31. Por outro lado, é possível considerar essa escrita objetiva 

como um movimento que estipula uma certa autoridade. Estudar essa relação literária 

entre a produção textual na forma de relato de viagem num estilo hebraico e num estilo 

árabe seria interessante do ponto de vista de uma história do livro “pré-científico” e para 

entender o perfil de homo viator. 

  

                                                           
25  Cf. Llubera (1918) e Nom de Déu (2005). 

26  Cf. Adler (1907), Vernet (1962) e Amran (2007). 

27  Cf. Vernet (1962, p. 202). 

28  Cf. Llubera (1918). 

29  Cf. Llubera (1918). 

30  Cf. Levy (1987). 

31  Cf. Amran (2007, p. 24). 
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CONTRIBUIÇÃO E RECEPÇÃO DA OBRA 

 

É possível categorizarmos e destacarmos as contribuições da obra, mas se estas 

foram de fato as mesmas para época é algo de difícil afirmação. No que tange à sua 

recepção, temos um único argumento na literatura consultada, em direção ao pequeno 

público que poderia ter aproveitado o material: um público reduzido, curioso e 

conhecedor da língua hebraica32. Não sabemos se tal afirmação fundamenta-se somente, 

por exemplo, numa demografia da época. Em outro sentido, parece ser uma possibilidade 

de lacuna de pesquisa interessante, pois, a título ilustrativo, mesmo sendo um público 

reduzido, este poderia estar espalhado, como indicamos acima. 

Após um “silêncio” em relação às viagens a terras orientais entre a Idade Média 

(da primeira metade do século XIV) e a época Moderna (séculos XVI e XVII)33, quem 

poderia ter recebido a obra? 

Dando um salto em termos de recorte, um outro caminho de investimento de 

pesquisa sob esse objeto insere-se no debate do movimento humanista do Renascimento 

Europeu, e seu retorno aos clássicos, e as publicações possibilitadas tecnologicamente 

pela prensa tipográfica. Nesse sentido, podemos discutir a relação recepção da obra e 

interesses editorais. Buscando analisar o interesse pelos clássicos na Era Moderna, um 

exemplo é Pietro della Valle (1586-1652), que viajou ao Oriente Próximo no início do 

século XVII, o que o caracterizaria como um “primeiro orientalista”34. Também temos as 

edições dos clássicos feita pela casa de edição de Aldus Manutius (1450-1515). Assim, 

seria possível debruçar-se não somente sobre o livro original, manuscrito, em seu 

contexto próprio medieval, mas também examinar sua versão, editada e impressa, já após 

a “revolução tipográfica”. Além disso, como indicamos sucintamente a seguir, nesse novo 

recorte de análise poderá ser possível localizar e inserir-se no debate entre a dicotomia 

ocidente-oriente35, em especial num estudo sobre os potenciais interesses, privilegiados 

ou não, de publicação. 

                                                           
32  Cf. Amran (2007, p. 16). 

33  Cf. Fenollós (2008). 

34  Cf. Fenollós (2008, p. 31). 

35  Nesse debate, ver a obra reconhecida de Said (2007). 
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A primeira edição (editio princeps) do Livro de viagens, com erros, é de 1543, 

feita em Constantinopla pela família de impressores de Soncino36. Uma segunda edição 

principal, com menos erros que a editio princeps e com raízes no manuscrito Epstein, é a 

de 1556, de Abraham Ben Usque37, impressor hebreu de origem portuguesa e localizado 

em Ferrara38. Nessa linha de investigação dos modos de produção dos livros impressos39, 

é possível investir num questionamento em direção às possibilidades de interesses 

(mormente comerciais e “institucionais”) dos editores modernos, comparando editores de 

origens familiares diferentes. No caso da edição de nosso livro-objeto, por exemplo, 

Soncino refere-se a uma família de hebreus vindos da Alemanha que habitavam a região 

noroeste italiana com o mesmo nome, no ducado de Milão. Assim como muitas outras de 

origem hebreia na região italiana, a família iniciou suas atividades com a prensa 

tipográfica em hebraico (mas também com outras publicações) seis décadas antes da 

edição do livro de Benjamin, como meio de subsistência, ficando reconhecida pelas 

impressões da Bíblica Hebraica em hebraico. Mesmo grande parte do tempo situada na 

Itália, a família trabalhou numa última fase em Constantinopla, sob os trabalhos de 

Eleazar b. Gershon por um pouco mais de uma década, quando o Livro de Viagens foi 

publicado40. 

A análise da família Soncino, suas três gerações, suas movimentações (e as 

razões para tais) pela Itália e pela Turquia, já seriam um caso interessante de estudo, tanto 

em si, como em comparação com as casas editoriais da época que também publicavam 

materiais do mesmo gênero, inclusive aquelas de interesse classicista. Tomando o Livro 

de Viagens como objeto, é possível perceber que sua publicação foi numa fase final da 

casa editorial e fora do território italiano, mas também fora do ambiente espanhol, terra 

natal de Benjamin quatrocentos anos antes. Interessante é notar também que a circulação 

do livro manuscrito, da Espanha para Itália, “cai nas mãos” de uma família de origem 

germânica e é publicado em Constantinopla. Seria interessante buscar fontes sobre o 

interesse pela publicação da obra. Possivelmente, por ser um manuscrito em hebraico, o 

próprio valor da “relíquia” com pertencimento hebreu já valeria o investimento. 

                                                           
36  Cf. Vernet (1962, p. 202). 

37  Cf. Llubera (1918). 

38  Cf. Abraham Usque or Oshki (1842). 

39  Uma das vias de ampliação investigativa da história do livro, cf. Chartier (1981). 

40  Cf. Incunabula e Soncino. 
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As traduções impressas do manuscrito de Benjamin começaram na segunda 

metade do século XVI, com versões latina (de Benito Arias Montano/Bebed Aria 

Montano, em 1573/5, baseado na editio princeps, feita em Amberes, pela tipografia real 

Plautino), inglesa e francesa41. De uma maneira geral, as traduções apoiaram nas edições 

impressas editio princeps e de Ferrara. Interessante é notar que grande parte das traduções 

aconteceram na Alemanha, o que pode relacionar-se com o fato de haver um manuscrito 

de um copista germânico que chegou até nós. Além disso, curiosa é uma tradução para o 

francês publicada em Amsterdã feita por Jean Philippe Baratier (Johann Philipp Baratier), 

jovem excepcional de origem alemã que viveu apenas dezenove anos (1721-1740), tendo 

realizado o trabalho com apenas onze anos42. 

É possível que com esses elementos a respeito das traduções, e seus contextos, 

possamos iniciar um estudo da recepção da versão editada. Uma outra situação que 

poderia servir como local de análise seria analisar as menções do livro nas sessões da 

Académie des Inscriptions et Belles-Lettres, fundada em 1663, com intenções gerais 

direcionadas ao que chamaríamos de manutenção patrimônio histórico. Pudemos 

localizar até o momento, nas atas das sessões, menções à Benjamin e seu trabalho a partir 

de 186543. 

Após uma reconhecida tradução para o inglês de Asher (Londres, 1840), temos 

as primeiras traduções baseadas em manuscritos: a de M. N. Adler, em inglês de 1907 e 

a de I. G. Lluberam, de 1918 em espanhol, versão disponibilizada para pesquisa com 

autorização do governo de Navarra, Espanha. 

 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS 

 

O interesse de publicação próprio do movimento humanista do Renascimento 

pode ser lido, em comunhão com a ótica da dicotomia ocidente-oriente, como um 

interesse exótico: um exotismo humanista. As razões do interesse pelos clássicos greco-

romanos até que são bem conhecidas. No entanto, a busca por aquilo que está no oriente 

                                                           
41  Cf. Llubera (1918, p. 38) e Vernet (1962, p. 203). 

42  Cf. Vernet (1962, p. 203) e Baratier, Johann Philipp (1911). 

43  Cf. de Longpérier (1865). 
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pode ter sido somente um interesse curioso. Isso possui implicações inclusive atuais nos 

estudos sobre o oriente e, em especial, sobre o povo hebreu.  

No próprio contexto medieval próximo àquele vivido por Benjamin, uma certa 

disputa entre religiões pode ter marcado uma “estigmatização” dos hebreus; houve casos 

de acusação dos hebreus pelo uso de sangue humano para determinados rituais (blood 

libels); há também caricaturas de pessoas hebreias feitas por cristãos44. Nesse sentido, e 

em especial no período moderno, a palavra “judeu” já continha algo de pejorativo, como 

um insulto a ser utilizado quando se está com raiva45. Como no caso dos sefarditas, 

palavras foram direcionadas para discriminar (principal e negativamente) essas pessoas: 

marrano, em espanhol, que pode significar aqueles hebreus convertidos (converzos), mas 

que continuariam a praticar secretamente os hábitos de suas raízes religiosas46. 

Nesse sentido, parece haver um interesse por aquilo que se esconde, que está 

nessas raízes e que somente alguns possuem acesso secretamente; o hebreu torna-se 

exótico, pois algo pode ser revelado se bem investigado. Mesmo após uma nova diáspora 

para as Américas no período colonial destas, havia ainda tal discriminação. Mas, com a 

evidenciação paulatina dessas comunidades, seja através dos guetos, seja através do 

Holocausto, o interesse em estudar esse povo já possuía uma justificativa imediata. 

Assim, mesmo que uma leitura das fontes secundárias permita um acesso com mais 

recursos à obra (fonte primária), poucos estudos debruçaram-se de fato na produção 

cultural dos hebreus, vista a partir de sua lógica interna47. 

Um relato ou itinerário de viagem escrito por Benjamin, mas para quem ele 

escreve? Onde está Benjamin na obra? A intersecção das linhas de investigação História 

do Livro e Estudos de Cultura Material podem permitir um avanço não somente nessas 

perguntas, mas também para uma análise da lógica interna da obra, a partir de seu 

contexto, por exemplo, levando em consideração que o Livro de Viagens pode ter sido 

escrito para um povo, para a conservação de uma pertença hebreia, cujo documento pode 

ter possuído um valor em si48. Será que toda a contextualização do Livro de Viagens de 

                                                           
44  Cf. Beinart (1992). 

45  Cf. Stavans (2003, p. 12). 

46  Cf. Stavans (2003, p. 6). 

47  Cf. Stavans (2003). 

48  Ver Amitav Ghosh (1992), ao descrever a coleção Cairo Geniza, o caso de salvaguarda de documentos 

hebraicos por quase um milênio em uma sinagoga no Egito. 
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Benjamin de Tudela foi feita de fora, a partir de uma lógica externa, a partir de um olhar 

ocidentalizado? Na atualidade, com todos os conflitos constantes na região israelita, será 

que não continuamos a olhar com certo exotismo para essa conjuntura? Para além de uma 

esperança evangélica de que, ao realizarmos o estudo contextualizado do objeto proposto, 

poderemos construir um mundo mais pacífico, o esforço investigativo deve ser mais 

simples – não mais fácil por isso –, de fato em direção à compreensão do objeto 

circunscrito em seu contexto, especialmente a produção de Benjamin vista sob as lentes 

de origem hebraica. Tal investigação mais “visceral” em termos socioculturais que 

circundam contextualmente a obra também deve estar atenta para não criar um novo 

desequilíbrio: um olhar pré-conceituoso para árabes e cristãos da época a partir da ótica 

hebreia. É possível que uma “biografia das coisas” solicite e permita um nivelamento 

contextual no fazer historiográfico. 
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